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EDITORIAL

É com grande alegria que a Revista COLETÂNEA traz a lume um conjunto 
de textos de relevante atualidade sobre temas concernentes à Teologia, à 
Filosofia e a áreas aderentes. Tem sido para nós um imenso desafio lidarmos com 
aspectos tão variados e multiformes da Religião e da Religiosidade conforme 
a interdisciplinaridade avança nos estudos em Filosofia e Teologia. Os artigos 
que ora apresentamos refletem esta diversidade multifacetada das pesquisas 
em curso. O primeiro destes estudos é o de Alfredo Bronzato da Costa Cruz, 
cujo título é Ideólogo ou testemunha? Duas avaliações contemporâneas da 
pessoa e da obra de Eusébio de Cesareia, uma percuciente análise da obra de 
Eusébio de Cesareia (260/265-338/339 d.C.) nas interpretações do Historiador 
da Igreja Eduardo Hoornaert e do Papa Bento XVI; o segundo artigo é uma 
profunda reflexão para a análise da obra intitulada O Desencantamento do 
Mundo e o Advento da Autonomia: 30 anos da História Política da Religião de 
Marcel Gauchet. Neste artigo o autor André Magnelli aponta a especificidade 
da contribuição de Gauchet para a História da Religião, atual e pretérita, a 
partir de uma obra pouco conhecida e debatida no meio acadêmico brasileiro; 
o terceiro estudo, “Nas Mãos de Deus”: reflexões sobre o MST, de autoria 
de Fabiano Coelho, nos presenteia com uma investigação acerca do papel 
da Igreja, nos últimos decênios, no debate relativo aos movimentos sociais 
na luta em prol dos direitos fundamentais da pessoa humana, em especial 
àqueles relativos à luta pela terra; o quarto artigo, O ciúme como modo de 
fazer multiplicar os mundos possíveis, de autoria de Flavia Luiza Bruno Costa 
de Carvalho, trata, de modo original e surpreendente, de uma releitura, sob o 
ponto de vista dos mundos possíveis de Leibniz, de dois temas caros a Marcel 
Proust: o amor e o ciúme; já o quinto artigo, com o título Historicidade e 
geograficidade do Pateo do Collegio, coração do centro histórico de São 
Paulo, de autoria de Ivan Fortunato é um excelente exemplo das possibilidades 
que nos oferecem os estudos multidisciplinares na compreensão da História 
da Religião, em especial no Brasil; o sexto artigo, cujo título é Fé e Obras: a 
construção da intelectualidade católica leiga no Brasil contemporâneo – os 



casos de Jackson de Figueiredo, Alceu Amoroso Lima e Gustavo Corção, 
de autoria de Marcelo Timotheo da Costa, é um fino e erudito estudo sobre 
três expoentes do pensamento católico leigo brasileiro, a saber: Jacson de 
Figueiredo, Alceu Amoroso Lima e Gustavo Corção; no sétimo artigo, de 
Maria Clara da Silva Machado, com o título Percursos da pesquisa relacionada 
ao uso de textos do Antigo Testamento pelo Apocalipse – breve itinerário 
(Parte I), compõe a primeira parte de um minucioso estudo sobre a crítica 
veterotestamentária atual acerca dos textos do Apocalipse; o penúltimo texto 
de nossa publicação, de autoria de D. Mauro Maia Fragoso, OSB, com o título 
A criação da Congregação beneditina luso-brasileira no século XVI é um 
mergulho na tradição da congregação beneditina luso-brasileira a partir da 
compreensão dos elementos que ajudaram ao seu estabelecimento no século 
XVI; e, por fim, encerrando esta série de artigos, temos o trabalho de Miriam 
Cabral Coser, cujo título é A teoria das três ordens e o Livro da Virtuosa 
Benfeitoria: elaborações do ordenamento do mundo na Idade Média, em que 
a autora revisita um dos temas mais caros aos estudiosos do mundo medieval: 
as três ordens. Com isso, pensamos em brindar o público com pesquisas de 
elevada competência e dedicação por parte de seus autores e esperamos que o 
nosso júbilo seja compartilhado por todos.
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